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Tud havia de me 
da inteligencia portuguêsa resp 
mada, todos fôram direr o que tinham pa 
dizer: As sessões duraram una poucos de dias, 
de manhan e À tarde, até ao pôr do sol as 


são 


O OCCIDENTE, 


theses suceederamse vertiginosamente na fita da 
discussão, o palavriado foi profuso, vigoroso e 
acalorado. 

Questões militares e questões paísanas, desde. 
as que respeitam 4 defera nacional pela força ar- 
mada até és que se relacionam com a alimenta- 
ção e à higiene do domicilio, desde os problemas 
do ensino até ás controversias do divorcio, desde 
o busilis colonial até ás bolsas de estudo, desde 
os tratados de commercio até aos assumptos de. 
theatro, etc, ete. tudo foi sacudido, ventilado e 

oprado. 

Como muito bem disse o ilustre presidente 
Coniglieri Pedroso, realizou-se um congresso em 
que tiveram a palavra desde o Chefe do Estado 
até ao. mais modesto operario. Houve discussão 
vasta entre individuos que advogarat interesses. 
os mais opostos; e, apezar d'isto, todos se por- 
taram de fórma que, durante tantas sessões, nunca. 
foi. preciso chamar. qualquer orador á ordem. 
Foi, numa palavra, um congresso de gente bem. 
creada, tão bem-creada, que começou por esta- 
helecer que de tudo se poderia tratar — menos de 
política 

Cento « tantos votos vimos por fim approvados, 
e quem os aprovou fóram homens de convicções 
«escolas diversissimas. Em resumo, as conclusões 
a que se chegou fôram as seguintes, na sua re- 
dação textual: 

«O. Congresso proclama, com energia, que a 
solução de todos os problemas nacionaes deve 
Ser mubordinada a um plano de conjuncto, em 
aja execução se prosiga com inaltoravel espirito 
de sequencia, 

O Congresso entende que se devem descentra 
lisar os, serviços publicos e crear os ministerios 
pe sem necessários Convenente organisação 

Paquelies serviços. 

O Congremo alla que, em qunesquer cir- 
cumstâncias, deve o Estado facilitar e auxiliarto- 
“las as Iniciativas que possam eficamente com- 
correr para o engrandecimento nacional. 

O Congresso apela para o patriotismo de to- 
dos, governantes e governados, para que se incie, 
“sem demora, a grande obra nacional que por es: 
tes votos se define, 

TE, por ultimo,o Congresso resolve manter, com 
caracter permanente, à aua organisação incial» 

od à gente que assisti da nesaões na Socie- 
dade de Ceogralia, ou que d'ellas teve conheci. 
mento pelos largos compre-rendus que fizeram os. 
Jornaes, ficou persuadida de que, ponderadas as 
circumytancias em que se encontra, o pais, sem 
ilemora deve iniciar se uma vasta obra de reor- 
Kanhação economica e social, à qual integre a 
nacionalidade portuguêsa no movimento das 
Ídêas modernas, e a conduza ao caminho de um 
real engrandecimento, 

Mas, bom Deus! antes que de tão lindas p: 
vras se passo nos factos, antes que esses factos. 
obedeçam a um plano de equilibrada sequencia 
na sua. realisação prática, quantos annos hão-de 
decorrer ainda, quantos netos nossos bão de ainda. 
ouvir e fazer cbro com as mesmas queixas que. 
são as nossas de hoje, quantos congressos da in- 
ole d'este hão-de reuniese ainda, chegando 
mesmas “ou parecidas conclusões, sem todavia 
adeantarem nem um passo em caminho melhor 
para um melhor estado de coisas! 


João Pruvencio. 
E m— 
Manhã 


Se se esconde à Io o certos do poente 

E as estrelas não brilham p'ra gula gente 

“Que vie pelo caminhos y 
Doca do stent p'ra gre estremecida 

ndo am 46 obutculo; o paso é ma veguro, 

Por sobre Incertezas aguas 

Aos encontrões a tado, 


boquita aberta que Ie pede pão. 
TE sem que Me perguntem xe li o te ou io 


E mal clave o oriente, a leves pinceladas 
De lmmateria vive, tão bem combinadas, 


Já vie por toda a parte um segredar de cores, 
Remo d'azas que fogea, à correr, velozes, 


Sendando» ju da vol, fugindo para os ninhos, 
Camrando de oleo em ola, à beira dos caminhos 
Descobremne os cases e surgem as cidades 
De porten ativos. ham sa herdades 
“Code de novo a vide torna a começar 
Onde ne caçar braços pra o póo não faltar, 
Onde as Lindas Canções rescam cura vez 
Como am bymao de ep'caba e que a espr'nça fere 
“Todas já vão fugindo, em loca debandada, 
Aa tornbras dos caminhos, porque a madrugada 
Aria ou scisilates e divinos lhos 
Hor onde asa calm a deixar ou abrolhos. 

a acender as popilas das gears cefeiras. 
Ranbando se na lat, a olha das gueras. 

é reverhera, em delírios de fest 


Que ateiguem um tbecer — os olhos das clira 


Doro inesito Auroras 
Jose Bouvna Domucas. 


EA a 
Os funeraes de Eduardo VII 


Completamos hoje a descrição dos funcraes de 
Eduardo VII, encetada no número aaterior, 
Durante o tres dias, que à uma, contendo o 
“de Eduardo VI, esteve exposta ao publico 
Cm Westminster Hal, alguns milhões de pessoas 
Perpassaram ante aquella urna, com o respeito e 
Verbração com que tantas veres acataramaeu re, 
Jeane o viam cheio de vida sorrindo he com 
dae Pondad mútua! do se grande coação. 
foda à feugma que caracterisa 0 povo inglês, 
imperturbavel e superior a sentimentaliamos, ce: 
de perante a morte do chele da sua nação, que 
A golibe engrandecer, conquistando em cada In- 
Ruês o direto à gratidão e ás sentidas Momena- 
Bens que ora prestaram É sua memoria. 

Não podia ser mais profundo esse sentimento. 
úinaniead manifestado na grande cidade londrina, 
cuja população se cobriu toda de luto, em cad 
iaivltto, em cada casa, estabelecimentos de co- 
mercio, carruagens, ormnibos, carroças, em todos. 
Tm tudo sinacs de luto, que se harmonisa com. 
d triiteza que se observa em todas às caras, com 
à recolhimento de todos os gestos. 

profundo ' alencio na população tão agi- 
tada dos outros dias do seu movimento ordinário, 
“Para que nada quebre esse silencio, cubriram 
GePRetranura as praças é ruas por onde passa o 
sont, aa asi se Matar 
Jia que os veliculos pás possam produzir 

“Niia tecolhida-atitide toda a população do 
Londres se, arregimentou, para assim 
Uia Minha de mais de seis mil meiros e te dirigi 

Westminster Hal à dizer o ultimo adeus ao seu 
Erande re que tanto domindu na Inglaterra como 
Ecrmundo pela sua sabia política inspirada no 
amor da pas. 

Assim "decorreu tres dias até chegar aquele 
em que o corpo de Eduardo VII fazia a sua ul. 
ima passagem pes ruas de Londres até esta 
dio de Paddimghto é dal a repousar na cripta. 
de Windsor. 

O. cortejo funebre, saindo de Westminster, 
pelas 10 horas da manhan, percorreria a rua do 
Parlamento, Wiitenall, a parada de Horse-Guards, 
Mall, Mariborougl, ria James, Picadilhy, Hiyd 
Park, avenida de tiyde-Park, Marble Arch, ave. 
nida 'Sogurdo, Oxford e Testaço de Cambridge, 
Tua de Londres, rua Pracd até á estação de Padd: 
inghton, devendo chegar a Windsor, depois do 
meio dia. 

Por todo este grande trajecto a população de 
Londres se acumulou, no grande desejo de pres- 
tara qua última homenagem a Eduardo VIT, 
mais movida. por um sentimento de respeito é 
Terdadeira veneração, do que por frivola curios- 
ade, que não está em geral, nos habitos do povo 
inglês E muito, ménos nesta, ocasião em que 0 
Vea inglês considerava um dever a que não po- 
dia faltar, o sesistr áquelle acto 

'Os que tinham logar no funebre cortejo, Já 
foram, os que o não tinham, não se dispensaram 
de comparecer, cada qual na sua categoria, des- 
de aquelies que dispotaram janelas a centenas 
de libras, para assistirem à passaigem do cortejo, 
quê aos mais modestos que se contentaram com 
logares nos palanques armados, e o geral da povo, 
qe a pé feme estacionou pelas ruas desde o 


romper do dia, para ter logar nas primeiras filas, 
Com uma paciencia inaltcravel, durante cerca de 
oito horas de quietação « de silencio, 
A hora exacta marcada no programa, chegava. 
a Westminster Halle o rei Jorge V, fardado de 
Heneralsimo é com cl os monarcas das nações 
a Europa que deste modo se representavam. 
Vinham todos a cavalo, 


Duque, de Sparta; His Royal Higness Dugi 
Albrecht de Wirtlemberg: His Royal Highness 
Grand-Duke de Hesse; His Royal Mig 


Duque de Saxe-Coburg: His Imperi 
Principe Tsai tsa da China; His Royal High 
Principe Arthur de Connaught; His Royal High 


ness Principe George de Cumberland; His Se 
Tenne Highnesse Duque de Teck; His Royal Hi. 
glmess Principe, Andrew da Crecia; His Royal 
Highness Principe Danilo de Montenegro: His. 
Royal Highness Duque dAlençons His Royal 
Highness “Duque de. Vendôme; His Highnesa 
Principe Leopold Coburg. 

Direita — Sia Magestade Imperial! o Impera: 
dor da Alemanha; Sua Magestade 0 Roi do 
Espanha; Sua Magestade o Rei de Portugal; 
“Sua Alteza Imperial o Archiduque Francisco de 
Austria; Sua, Altera, Real o Duque de Aosta re- 

resentante da Reid Ttalias His Royal Highness 

rown Principe da Iomania; His Royal Highness 
herdeiro do Principe da Servia; His Royal High- 
mess Gran Duque de Mecklenburg-Strelite; His 
Highness Reigning Principe de Waldeck 
Royal igimess Prncide Chaos 
is Royal Highness Principe Chi 
ing: Holstein; Hia Hlighness Prin- 
His Sereno E. 
is Imperial 
Gran Duque Michael Mikhailovichi 
Royal HiginessBrincipe Chrnopher da Gr 
His Royal Highness Come diBus His Royal 
mess Principe Louis d'Orléans; His Serene 
mess Principe Wolrad de Waldeck, 
Em carruagens vinham: rainha Alesandra com 
a imperatriz da Russia; rainha Maria com a ral. 
niha da Noruega e 0 principe herdeiro; represen. 
tante dos Estados Unidos da America do Norte, 
Theodoro Roosevelt; de França M. Pichon. 

“Todos. aguardaram a sahida do feretro de 
Westminster, Fóra organisava-se à testa do cor 
tejo. em que se encorporou todo o generalato 
almirantados as forças militares de terra « mar, 
incluindo o Corpo colonial; corpos de voluntarios, 
escosseres de Seaporth, de Jeomanty, de Norfolk 
miniterio da úbira o cidminiração múlari 

uardas reaes. Os grandes de Inglaterra, que to: 
os teem seu nome inscrito na historia dos ul. 
aos tempos, pr seus fetos, por sua algu, om 
por sua grande riquera. 

“Tudo isto. constitua, um espectaculo maravi. 
thoso, de uniformes reluzentes de ouro, de con- 
decorações brilhantes de pedrarias, de plumas, 
de bastões, insignias, tado a Mlamejar aos raios do 
Sol de um dia estival, como poucos se contam em, 
Londres. 

Dos portões de ferro de Westminster, sale, 
esmfim, à carrêta que condus 0 corpo de Eduar- 
do Vil; vem coberta pela bandeira da patria é 
sobre ella repousam as insiguias reaes, à corda, 
o sceptro, Ladeiani-na os ajudantes de campo de 
Eduardo VII. E” tirada por quatro finissimas pa 
relhas de cavalos inglêses, 

Segue a carréta o almirante principe de Bat- 
temberg, o comandante e ofíciaes da escolta, tm. 


tian de Schi 
cipe Alexander de Battenberf 
ness Principe Francisco de Ti 


oficial de cavalaria leva o estandarte, um escos 
sês condus, preso por um cordão, o bouldog 
timado de Eduardo VIT 

Em seguida destlany, tos seus cavalos, S; Mo 
Rei Jorge V com o duque de Connaught é depóia 
segadem-e os representantes das potencias pela or 
dlem acima idicada e que se vê em a nossa gra 

Assim atravessou o cortejo as ruas de Londres, 
entre as alas respeitosas do grande publico, numa 
notavel, compóntura, conscio do solemne acto à 
que assiste, 
“O memo em Wind 
rinheiroa que conduz 
nó castelo mionument 


yr, Onde são agora os ma 
os reis do Inglaterra, 


“lendo: Gulheuime (0 Conquistador, teem sucesai 
Vilmento entiquédido cons obras de arte 

Ali va repousar, emtim, Eduardo VIL, ao lado 
do Henrique VI; Eduardo IV, Carlos, Jorge UI 


e 1V, Guilherme 1V, Rainha Victoria, cujo mau 
soleu representa uma extraordinaria obra, que 


O occimi 


A urna funeraria é conduzida sobre os hombros. 
de dore possantes granadeiros. Seguem na os reis 
e principes; as rainhas cobertas de crepes. 

A capela está c ndo os cireunstantes 

ares que lh ignados, Fazem-se os. 

últimos officios religiosos e o corpo de Eduar 
VIT, vae descer à cripta com as bençãos e pun- 
gentes saudades do seu povo. 

Feliz reinado e sentidis 


Paz 
me 
CENTENÁRIO DA GUERRA PERINSULAR 


morte do Rei da 


E extremam 
José &Abreu e Campos, 
graves funcções de j 


a a phisionomia 
que desempenhande 
ovo de Lisboa du: 


Ao Senhor José de Abreu Campos, muito honrado Jutx. 
do Povo da Cidade de Lisboa, ete, efe. 


Publicar este papel  dedicallo a V, M, parece 
à primeira vista a maior é mais lemeraria ouso 

dia que se pód: imaginar; pois nada menos he 
que achareme com o furto nas mãos, € chegar 

me a gflerecello, e pedir com elle mercês ao pro 
sómente à titulo do mesmo furto. 

hor, o que cu pratico, tentando dar 

únda sem 


prio dani 
tal he, Si 
tur o trabalho seu, « sem ord 
o seu gosto e approvação, Por 
rem bem no que faço, às razões que à issó me 

ão, em lugar de atrevimento todos lhe ch 
a V. M. está, e bem 
feito de hontado, e 
Surprehendidos pela tyrannia. 
darbaro e miserrimo cativeiro, 


tanto vale pela arte como pela fabulosa soma 
sto -Pquattocertas ti libras = para guar 

dar os restos mortaes da que foi à Graciosa Ma 
gistade de Inglaterra. AM estão tambem os res 
fo mortacs ds seu 

Na cripta de 8. Jor 
que se guardam os restos mortaes do p 
Luis Napoleão, morto oa guer 
1879. É" um monumento, este mausoleu 
tado no unico filho de Napoleão HT, que volum 
tariamente se alistou no exercito inglês e foi 
dar à vida numa guerra terrivel, onde a perdeu, 
E'ujos despojos mortaes a rainha Vitoria piedo 
samente quiz guardar a cripta de, Jong, como 
maior consolação que podia dar no coração ma- 
ado de Uma imperatre destronada e mãe alt 
Sobre o alvo marmore. repousa à estatua, em 
tamanho natural, do desditoso principe, trajândo 
o seu uniforme militar e junto a espada 

Sigamos. o. cortejo, que. entra na capela, de 
5. Jorge, obra monutnental de Eduardo 1V, O 
primeiro rei que ali repousou. Povoamena esco 
Pturas. dos cavaleiros da. Jarreteira, « por toda 
Cala se vê primorosos rendilhados de talha em 
carvalho que marcam uma época feliz da arte 


cante a occupação de Juno, se atreveu, 
dos dorminadores que Por 
direitos que ninguem podia esquecer e deveres à 
que nenhum cidadão portaguer dev 
Esta paisiotica honbridide: não contr 
nfaquelles momentos calamitosos 
do Independente juiz que, ivee d 
do Vímeiro, dá lar 
timemos. nt represent 
Coton. " 
Ui admirador 
Jionrado Juiz d 
produtimos Junta 
Desejando 
cas de José d'Abres 


, 8 documentos que ret 
de Lisboa — 0s quaes 
e com o oferecimento, de- 


biographi- 


e Campos, recorremos 
diccionario Portugal, mas infelizmente não se e 
contra lá esse nome, que merecia uma investi: 
ão minuciosa sobre à personalidade que repre- 
Senta, tão caracteristica ella é da sua época. 


Riseiho Arruur. 


imo braço do 
nosso auilio 
é fidelissima al 


sos suspiros ao Cio? 
Que estrangeiro cruel seria o tyranno que se 
destimava para vir atrevidamente dominar bens, 
« vidas innocentes de tantos miscraveis Cidadãos? 
Ah! que nem eu quero agora internecer-me com 
ntas desventuras, que só meditad 
aqui, Senhor, de É 
ales gravissimos e fun 


enchem de 


em conjunção 
de hervica fidelidade, de magnan 
os por isto tão louvados e mais digno porcerto 
os Sentimentos nobres, que só cabem 
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O OCCIDENTE 


arhum coração Portuguer: eis as vozes de amor 
5, lealdade, belo bem da Nação, pela gloria da 
Patria, e pela honra, é em defensão do invivia- 
vel, púro o sagrado juramento ao nosso legitimo 
soberano, é uuico, a quem devemos tributar nos. 
sas aidorações. Eis O testemunho perduravel do 
seu maior elogio, se me fosse agora permitido 
fasello; eis o troféo preclaro, que V. M, arvora 
não só no meio de todo o Povo desta Capital, 
de quem he Protector c Representante, mas no, 
meio de toda a Nação para com Os presentes, € 
para com os vindouros, que todos ouvirão seu 
nome Com admitação e com inveja. É poderia eu 
sulfocar estes sentimentos em o meu coração sem 
os manifestar por minhas vores? 

Não, Senhor, não he isto possivel, nem tão 
pouto he devido, porque a ingratidão é o mais. 
feio de todos os vícios; e já que de outra miancira 
me tião li permitido, digne-se V. M., que eu o 
faça, dando a Iêr neste papel o documento mi 
verdadeiro e irrefragavel do que digo, e 0 teste 
munho mais qualificado para a nossa gratidão. 


Obsequioso, venerador 
e menor Creado de V. M, 


Estevão José Rodrigues da Silva. 
Parecer do multo honrado Julz do Povo na occasião 


da violenta supplia dos Representantes da Nação 
para hum novo Rot 


Senhores. A causa porque nos ajuntamos nesta 
assembléa, he para o fim de tratar 0 negocio mais 
importante da” nossa Nação, Este negocio, que 
he o de pedir hum Rei, ou huma Suprema Au- 
thoridade que nos governe, pede, antes, que vo- 
temos a nossa seria reflexão sobre os seguintes 
Pontos, huma vez que as nossas deliberações pó 
dem prejudicar direitos adquiridos de Partes au- 
sentes, o não ouvidas 


o, é recalhio 
Nação o direito de eleger Rei ou de o pedi 
HE Pomo — Se nesta assembléa reside Authori- 
dade, segundo a nossa Constituição, de usar des. 
te direto, HT Ponto "Se os noggos Juramen 
tos de fidelidade e homenagem estão dissolutos, 
e se agradará a Deus a nossa tentativa. Es 
Pontos preliminares, devem ser discutidos, para. 
que no futuro se não note o termos procedido em 
negocio tão importante com ligeireza e falta de 
reflexão. Longe de nós o terror panico, e a pódee 
adulação que não devem influir em hutm acto tão 
serio & deliberativo, que deve ser regido pela ra 
2ão e não por apprehensões improprias do homem 
racional e político, O grande Imperador, tendo- 
nos declarado que neste reino não houve da sua 
parte conquista, mas sim huma piedosa protecção, 
nos dá a liberdade para deliberarmos com justiça 
e honra, nem de outra mancira nos deveriamos. 
congregar para huma deliberação séria, e de tanto 
pero, Se, com effeito, temos direito de eleger go- 
verno, deve a nossa eleição ser livre, Se, para a 
pedir, devemos saber se estamos nessas circums 
tancias e a quem o devemos pedir, e por que 
modo, Sobre todos estes Pontos capitães he o meu 
sentimento o que passo a expôr, tomando por 
gula à verdade « a justiça. Este Reino não está. 
vago de direito, mas sim de facto. 


(Comtimia). 


a 
O IDEAL E A SOLIDARIEDADE HUMANA 


Tal é o titulo de um folheto de 48 paginas de 

em que se acham insértas uma conferencia. 
realisada no Centro Antonio José de d'Almeida, 
por Fernão Botto Machado sobre a-— Obra Ma” 
ternal—e à proposta pelo mesmo apresentada 
perante as Juntas de parochia de Lisboa, reuni 
das por convite da da Ajuda. 

O folheto acaba de ser dado á estampa na ty- 
pographia Bayarde, d'esta cidade, e a alludida 
conferencia e proposta fóram ocorrentes no ano” 
preterito, EE 

Do assumpto d'aquella caminhou directamente 
o distincto conferente para a proposta que o hom- 
ra e que se synthetisa nas suas conclusões, as. 
sim concebid 


<1*— Formar uma grande associação de soc- 
corros, denominada A Casa e o Pão dos Pobres, 
que terá os seguintes fins- 

a) Fomecer casa, pão e vestuario a todos os 
seus parochianos reconhecidamente pobres e in- 
capas de os adquirirem: 

b) Distribuirem diariamente um pão, por pes- 
sos, à cada familia, cujo chefe, sem trabalho ou 
doente, esteja impossibilitado de occorrer á pro- 
pria subsistencia e à dos seus, podendo a distri- 
buição continuar durante o periodo da convales- 
cença e no caso de morte daquelle, e podendo 
egualmente, sob reclamação, ser o pão, no toda 
ou em parte, substituido por uma porção de leite 
ou carne, equivalente em preços 

<) Fomecer banhos, no tempo proprio, e a 
exemplo do, que já futram no ano correnie, ás 
creanças pobres que d'esses banhos careçam 

à) Fornecer liveos de estudo à estudantes nas 
mesmas condições de pobresa; 

+) Criar, quando possivel, escolas de instrueção 
e educação intellectual, moral e profissional, numa 
colonia agricola à semelhança da Auche de Se- 
bastião Far, e, até lá, promover à instrucção & 
à regeneração moral dos infelizes a seu cargo por 
meio de leituras, palestras e conferencias de ca. 
racter exclusivamente educativo, selentifico e mo- 

4) Criar, dentro da mesma associação, duas, 
comissões: uma de senhoras, que se incuimbam 

ntes, quer as presas sem familia, para lhes. 
assegurárem a solidariedade da Associação quan 
do sabirem desses estabelecimentos, e lhes darem 
a certeza de que não são sós no mundo, que al. 
Ejuem se interessa, sente e sulfre por ellas e com. 
cllas; e uma outra: comissão, de homens, que terá. 
a seu cargo a defeza dos injustamente persegui- 
dos pela acção oificial, e do mesmo moda, e com 
os mesmos fins d'aquella outra, incumbidos de. 
visitar 0s doentes « encarcerados do sexo mascu 
sendo por egual fins de ambas darem aos 
seus visitados à certeza de que, terão casa e pão. 
á sabida dos hospitaes ou prisões, se não tive- 
rem meios de por si os conseguirem 


Semelhante proposta foi adoptada por todas 
as indicadas juntas parochiaes, que perfilharam 
e resolveram, na integra, as conclusões transcri- 
ph 


E, na realídade, um ideal grandioso e nobre 
aquelle, que assim converteu Fernão Lotto M 
chado em verdadeiro apostolo do bem, pratica- 
np 

a, dinda poucos dias, por indicação do meu 
particular e Mustrado artigo, Antonio Pombo de 
Vício Archer, um volume, Seiencioeracia (5 
cialismo Pratico), de que é autor o engenheiro. 
Pedro Romano Folque, onde se preconisa uma 
outra instituição, não antagonica nem de dificil 

com a de Botto Machado que, em 

lança com À casa e à Pão dos Pobres, Cada 
duma de per si é ambas em intimo aceõrão, resol: 
veriam definitivamente o problema da miscria é 
ao mesmo tempo a situação político-social, refiro- 
me a O Instituto do Trabalho, para cuja vida é 
mantitenção o citado engenheiro descortinou cen- 
to e tantas fontes de receita, de cobrança faci 
por elle descriptas em exposição clarissima 


Desgraçadamento reste pais de clima balsa- 
mico é de solo privilegiado, onde não devia já 
existir um unico analphabeto, mas onde se con- 
somem quatro sessões consecutivas da camara 
dos deputados a proposito de um conflicto de tres 
padres em que a lei não foi respeitada por fim, 
neste pair que serviu brilhantemente à causa da 
Civilisação e que ficou assignalado sem favôr nas 
pagmas immorredoiras da Historia, n'este pais, 
desgraçadamente, só vingam artimanhas hypoc 
fas e, em regra, sóbem, medram apenas os mei 
tecaptos de espírito e de consciencia! 

Por isso, À casa e v Pãu dos Pobres, bem como 
O Instituto do Trabalho, permanecerão talvez, 
uma, periclitante e o outro em livro pouca lido, 
o que não admíra, visto a orientação das dirigen. 
cias que, na maioria e em toda a línha, se con- 
tentam com ridicularias astentosas, apparencias 
que não illudem mas são aguentadas por força, 
Fhetoricas ludibriantes, etc., etc, etc. 

Entretanto, afigurase-me util a divulgação em 
folheto da proposta de Fernão Botto Machado, 
e, mais util ainda se me afiguraria, se se espa 
lhassem amplissimamente por toda a terra portu. 
Euera, sem preço algum, os seus respectivos exem- 


juei r'este ponto, permitta-se- 
me um parenthesis: eu comprebendo a venda de. 
objectos de commercio, taes como roupas, ma- 


nos hospitaes e no Aljube, quer as, 


dra, farinhas, instumentos de musica, livros 
mesmo; não camprehendo à venda de qualquer 
cousa de fins, de intuitos, de origem, de prápas 
ganda, de iniciação generosa e edificante! 

Em taes condições, os elementos brigam 6 en- 
volvem flagrante contradicção. 

Apostolisar o bem é communicalo sem pensá- 
mento extranho ao seu motivo justificado e jus- 
tiicativo. 

Palavras, o vento as leva; obras, palpam 
não se confundem nem são susce 
sophismadas, 

Creio que em todas as linguas e em todos os 
dialectos, este assério haja de ser uma verdade 
incontestável; e, se não é, então, estarei 
em erro, do que, todavia, não peço nem pedlirei 
que me absolvam. 

Cumpreme, porém, esclarecer, nfesta altura, 
que não suppônho na pessoa de Fernão Botto 
Machado, no cerebro forte do qual se gerou tão 
sympathica ideia, a mesquinhez de expôr á venda 
por tm tostão a sua bella proposta, precedida da 
conferencia mencionada. 

Resumindo: felicito o conferente;proponente, a 
quem só conheço de nome e de trabalhos imprés: 

que provam talento e erudição, cabendo-me 
agradecerlhe pelo Occiozwtx à dedicatoria com 
que acompanhou à offerta do folheto. 


is de ser 


Do, Fuancisco ne Noronita. 


- em ins se = ms 
A casa submarina 


Max Pemberton 
(Continuado do nº 1134) 


Durante algum tempo permaneci estacado 
no meio da casa, na incerteza do que havia 
de fazer. 

Por fim enfiei a cabeça pelo primeiro ro- 
posteiro; decidido a arrostar com o que appa- 
recesso, mas retirei-a immediatamente, 

Homens quasi nús, estavam agrupados em 
regte da poria de uma grande fornalha, por 
onde a cór rubra das labaredas se refiecuam 
nas paredes da casa e davam aquellas figuras 
o aspecto de demonios. 

O que era aquella fornalha e para que 
tinha sido construida, em breve percebi, por- 
que vi um dos homens dar uma ordem quai 
quer e d'ali a poucos momentos começou a 
funecionar uma machina de vapor, sentindo-se 
o zumbido dos ventiladores e o ruido d'uma 
bomba de aspersão, que parecia absorver com 
violencia o ar esterior, isto é, da superficie 
do mar. 

Nenhum d'aquelles homens deu pela minha 
presença, tão rapido tinha sido o movimento 
que fizera e o cuidado como deixara cair no- 
vamente 0 reposteiro. 

Atravessei em pontas de pés o aposento é 
fui dar a outra porta que ainda não tinha 
observado, 

Era uma grande abertura feita na rocha 
que dava para uma escadaria illuminada tam- 
bem por duas lampadas. 

Quiz-me parecer que aquela escada iria 
ter à superficie do mar, é o mais natural era 
que Edmundo occupasse as habitações mais 
altas, Por isso não vacilei e subi a escada 
muito de mansinho para não «er presentido, 
e em breve me encontrei n'um corredor tão 
surprehendente que em outra occasião qual- 
quer talvez ficasse uma hora à admiral-o. 

Era todo illuminado por uma profusão de 
lampadas electricas « por grandes candelabros 
de ferro forjado. A cada passo se viam portas 
€ homens que cruzavam para um e outro lado. 
Nos differentes compartimentos luxuosamente 
mobilados, viam-se mesas proprias para jogo, 
com garrafas e baralhos de cartas por sobre. 
ellas. Homens de todos os paizes, uns encos- 


O OCCIDENTE 


tados às mesas, dormindo, outros discutindo, 
outros cantando, outros ainda trabalhando na 
Sosioha, davam aquillas casa, uma vida espe- 

Alguns d'elles cruzaram-se comigo no cor- 
redor mas eu occultava-me nos sítios mais es- 
euros para os deixar passar. 

Não os surpreendeu a minha presença ou 
se 05 surpreendeu, não fizeram caso. Afinal, 
eu era um marinheiro como qualquer outro. 
Porque haviam de fazer caso «de mim, 
quando em casa de Crerny haviam tan- 
tôs como eu? Conheci que no fim de con- 
tas era isto mesmo o que me não tornava. 
notavel, 

“— Hei de encontrar Czerny — disse co- 
migo, —e resolyerei a questão. Quando 
elle acabar de falar, então começarei eu. 

O pensar assim deu-me coragem e se- 
Bui para diante, Ao fim do corredor 
encontrei uma. porta de ferro, hermetica- 
mente fechada e que me impediu a passa- 
gem, 

. Nem da direita nem da esquerda havia 
sitio por onde se pudesse passar, ou qual- 
quer maneira de abrir a mesma porta. 

| Um homem não pode passar através 
duma porta, por maior que seja a sua von- 
tade; é para ali estava eu agora estacado 
Sem saber que fazer. 

Resolvera vêr Crerny aquella. noite 
Sustasse o que custasse, ainda que tivesse 
de declarar quem eu era. Não me sentia 
Fesolyido a bater à porta, e com franque- 
ta, nem em tal pensei, tão presecupado 
estava com outros projectos, 

Assim dava voltas d imaginação, quando 
Vi abrir-se a porta e a francezita Rosa- 
munda apparecer no limiar. 

Espantada de me vêr ali (e razão bas- 
tante tinha para isso), lançou um grito, € 
disses 

— Ah, capitão Bog, capitão Beg 
ue deseja d'esta casa? 
= Minha amiguinha, — desejo muitas 
Soisas mas a primeira é saber o que ha 
Por detraz d'esta porta e d'onde vem. 

iga, e creia que me faz um grande 
favor. 

Não me respondeu logo, mas fez-n 
tambem uma pergunta; pergunta de mulher 
apaixonada, 

==E os outros onde estão? Porque vem só? 
Onde está aquelle rapaz, Mr... Mr 

= Dolly Venn? Esth bem, minha amiga e 
Sé soubesse d'este feliz encontro, decerto me 
encarregaria de lhe trazer lembranças suas, 

las se o quer ver, encontral-o-ha 
Maixo no subterranco por baixo da casa das 
machinas, Mas, diga, qual é o quarto de 

r. Crerny e em breve traremos Dolly Veno, 
que vem de lo pelo gosto de a vêr, 

fizeram cffeito no esp 
rapariga, é eu aproveitando a 
» volei à carga, dizendo : 
= Me. Crerny vive aqui, naturalmente, e é 
Provavel qne se encontre agora nos seus apo- 
Sentos, não? 

Respondeu que sim. Os aposentos eram os 
que Neavam do outro lado da sala grande 
Onde estavam as portas de ferro; mas assus- 
tou-se tanto que eu fosse ter com elle, que se 
Foz a observar se ouvia alguma coisa & bas- 
fou-me um pequeno olhar para comprehender 
OS seus receios e vêr que não queria acom- 
Panhar-me, 

= Onde está o seu velho amigo francez — 
Perguntei, — Em que parte da casa faz elle a 


Fez-se vermelha como uma papoula ao 


ouvir-me é não occultou a anciedade com que 
estava, 

—Oh! Nr. Begg! Clair-de-Lune foi casti- 
gado porTvos ter ajudado quando ficasteis na 
ilha, Não lhe permittem que sáia do seu quarto. 
Nr. Ceerny está muito zangado com elle e 
nem o quer ver. Mas como poude pensar em 
vir aqui? Como poude chegar até esta casa? 

— Muito facilmente — volvi em tom alegre 
— Mas não tema por mim. Eu saberei dar 


Casa Sumuanna, Car, XV... vi passar por uma 
das portas do fundo, o vulto esbelto de Ruth... 


com o caminho, como dei para vir até aqui, 
Vamos, diga-me porque lado tenho de seguir 
para o quarto de seu amo « depois deite a 
correr e va-o dizer a Dolly Vem. Verá c 
fica contente em a ver. 

Esteve alguns minutos pensando sobre o 
que devia fazer, e por fim disse, como des- 
pertando d'um somno. 

— Benno Regnarte é o guarda d'esta porta, 
mas foi cear, Eu tinha-lhe pedido a chave 
emprestada e por isso passei. Se o senhor en- 
trar não lhe fará nenhuma pergunta. Não 
se o amo está no yactht ou no seu quarto. Não 
sei, Mas que loucura esta, capitão! São capa- 
zes de o não deixar sair d'aq 

—tsso é signal que lhes agrada a minha 
companhia. Depois veremos, minha amiga. Faça 
o que lhe disse, Procure Dolly Vemn... e 
deixe cá o resto por minha conta. Nós cá, 
gente do mar, sabemos sair d'uma rascada 
sãos e salvos, melhor do que a gente de terra, 
Por ruinha causa não será a duvida, descance, 

Estendeu-me a sua pequenina mão que eu 
apertei docemente, 

Rosamunda parecia uma tela de Raphael, 
de bonita que estava com o seu traje de algo- 
dão às riscas, e a mantilha presa no alto da 
linda cabeça. 

Parecia um tanto receosa, é com razão, mas 
que lhe havia de fazer ? 


Não tinha eu de escolher entre o tumulo o 
Crerny? 

Escolhi Creray. 

Rosamunda abrira a porta de ferro para 
eu poder passar, e sem dizer palavra, trans- 
puz a porta é encontrei-me nos hombraes da 
morada de Crerny. 

A prime que vi; foi um grande 
salão parecido com a nave de uma igreja, 
Em volta corria uma galeria da qual saiam 

grandes candelabros com lampadas ele- 
ctricas. 

Lá ao fundo uma guarnição de talha 
“com embutidos dourados, tendo no centro 
um orgão, e dos lados, todo em volta, 
grandes portas de madeira de teca. Havia 
tambem um grande fogão de marmore 
lavrado, tal como se vê ainda hoje, n'al- 
gumas casas inglezas. 

Em volta da cupula deste immenso sa- 
Mão, viam-se grandes claraboias cujos aros. 
e ginazios eram de cobre polido, fecha- 
das com vidros de crystal duma grus- 
sura espantosa, é por “onde 0 mar pas- 
sava com grande estrepido, galopando em, 
ondas de espuma. 

Não obstante a profusão de luzes, a 
claridade tornava-se suave. 

O chão, todo coberto de alcatifas ca- 
ras, fazia um bello conjuncio com o 
mobiliario, feito de tudo quanto de mais 
rico se possa imaginar. 

O mais curioso disto tudo, era pen- 
sar-se que todas estas maravilhas se encon- 
travam precisamente meitidas n'um ro- 
chedo do Oceano Pacífico, Mas, estavam 
ali, & minha vista, não linha que duvidar, 
pois me chegavam aos ouvidos o es 
trondo do Oceano e a luz das lampadas 
illuminava todas estas maravilhas, 

Quando porém mais absorto estava 
contemplando isto, vi passar por uma das 
portas do fundo, o vulto esbelto de Ruth 
Bellenden, a mulher, que cu, para salvar, 
não me importaria ter de afrontar com 
o mundo inteiro! 


(Gontintia ) 
Ricando px Souza, 


x z 
Festa escolar no Colegio de Nossa Senhora 
das Dóres 


Sempre nos atrae uma festa escolar, porque 
sempra csperanmos encontrar ela à alegria da 
modidade "que  rejuvenesse 1 alma, quando não 
Chicontranos tambem a aproveitamento do ensino 
ás provas que os estudantes apresentam. 

Tina e outra colsa encomirátos, felamente na 
agradavel festa para que bros amavelmente con 
vldados pela ex sra D. Maria da Conceição 
Monteiro de Sousa Costa, que superiormente di- 
nige o Colegio de Nossa Senhora das Dores, ias. 
alado no bélo palacio dos ars, viscondes dos. 
Olivaes, à rua de Buenos Álres, 16. 

Este antigo colegio, um dos prrei 
boa, todos ds anos, por esta época, essa sua 
festa escolar, com unia exposição más aiãs vastas 
Salas de estudo, das obras executadas pelas alum- 
nas, sssim como à apresentação das Suas provas 
lerarias e de tus. ú 

Da exposição de obras das alumnas,eloquentes 
provas do seu aproveitamento, mencitnaremos as 
“je mais se distinguiam: Das meninas Candida 
Tarião, elemin de tabio progravado e pinad 
Ondina, Goes, um prato em maniolicas Maria 
Amelia Ribeiro, uma jarra em mamjolica Ondina 
“Goes, um espelho, em noguéira, com, aplicações 
em Estanho; Maria Thomé, uma mobilia de es. 
criptoro em sola cinselada” e uma mobi Luis 
XV pintada; Cristina Pombal, uma mobilia Luis 
VI" pintada; varios vrabalhos de porcelana, eu- 


s de 


O OCCIDENTE 


Nesta interessante sessão foi execu- 
tada pelas educandas uma delicada ope- 
rinha, Gentil Mignon, de M= Jane 
Bensaud, muito apropriada ás jovens 

pretes, as meninas Gabriella Franco. 
de Castro, Eulalia Pereira, Palmira Gon- 
qalves, Palmira Pinto Coelho, Armenia. 


de Moraes Pi 
os principaes 
que fizeram 
laide Moni 


sa Brito, 
Ribeiro, Clotilde 


gusta de 


tredes 
cema Andi 


mita Pinto Coelho, 
Foi um dos numeros mais interessantes. 

do pro 

ma festa encantadora com que 


AM Mens eras a arena aGeri. Mono 


tre elles um relogio de Ofelia de Carvalho, cha. 
venas tle Quina Goes e uma Noreira de Annalia. 
; colcha e almofadão em renda inglêsa, tra 
de Ofelia de Carvalho e lida 
chapeu de sol em renda inplêsa, 
por Maria Gabriela Franco 
Castro; em coreoplast 
um espelho, do C 


lebrou os pros 


into; bo 
ide Monter 
ando 
Iheiros. 
Os trabalhos de pintura 
em porcelana são ditigidos. 
pela professora sra D, He 
na Eisenbart; as 
pecialidades sã 
das sob a direção d 
D. Maria Ei 


abranco, 
giro, Ale 
ave Anna Ma. 


não só pelo grande nume. 
to. de alumina que nella 
tomaram parte, n 
gnificas provas de 
aproveitamento que apre 
sentaram, quer na execu 
dos diferentes numeros de 
musica no 
canto, quer na rec 
uguês, fran. 
ão, devendo 


e desempenharam 


Diogo, Antonieta Radacil; 
abel Diogo, Ondina 
Mattos, Élvira Barbosa, Virginia 


cisca Cotrin de Br 
Brito, Ju 


gracilidade com que 


Esrosição DE LAVOUMES — PaovAS ESCOLARES DAS ALUNAS 


Barreto, Fran: 
Maria Au- 
Cotrin de 


st D. Ma 
Costa, pro. 
deste colegio, ce- 
das suas numero- 


vidados, havendo no fim um delicado copo de 
agua, o que deu log; rios brindes, felicitar 

do a digna directora do colegio e seu esposo, 
assim como os professores, que teem concorrido. 
para os progressos desta bon casa de educação. 


PUBLICAÇÕES 


Odo a Horculano, por Fri 
da Acal 
Letras, 5 


Pauli 
lo, (910, 


vida de Herculano. 


Catalogo da Biblioteca 
Poblica Munici. al do Porto, 
Nova serie, tomo L, Um vi 

Jime de 884 paginas, conten. 
do, entre outras obras, as 
aquisições feitas desde 1898 
a 1908. Elaborado sob um 
novo plano do conservador 
desta biblioteca ar 

pelos 
de Sou 


Casa de Saude Portugal e Brazil | 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doéntes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 

madioos ds sua asvolha « fizersre ncompanhar de pesroas de 
Secção. especial de doenças nervosas, dirigida pelo 1 

EGAS MONIZ ate 


O director gerente; Dre. Gomes de Amorim 


Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O: 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographi 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- 
fatos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita 


23 a 173 francos por semana, podem ganhar, 
homens e rapazes em suas casas. Muito honroso, facil, sem precisar conho- 
ento algum especial, Venda garantida —A, L. Horton — 56-—Rue Ca 
e) France, 


— Grand Montrouge (S 


Novidade litteraria: 


CONTOS E DIGRESSOÊS 


Um elegante volume de 224 paginas, profusamente illustrado com des 
senhos de Antonio Ramalho e Caetano Alberto, contend 


O segredo de Clotilde Montanha — Dovorado polas foras — 
Uma visita a Castello Historia de umas calças — Uma fosta 
agricola em Elvas. 


Cartonagem em relevo, ouro « côres, complota novidado 
Preço 500 réis 
A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDEI 
Peço Nevo-LISBOA 


